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Este projeto se enquadra dentro dos temas de pesquisa
. 

ªe áreas de cet udos Consideradas priºritárias pelo INEP, ptr ordem d8 
crescente nos58guintes£t8ns: 

;DIRÉTAMENTE: * TEMAS GERAIS 

7.5 - Parametros reais para o planejamento da edu" 
- cação

. 

7.2 - Levantamento da Situação Educacional 8 sua 
“Integração no Meio econômico 8 sodal

. 
7. — Carências de Pessoal d8 Educação 
7. - Informação Educacional no Brasil 
7.6 " 

INDIRETAMENTE: 

1. 2 

1.5- 
1.9 

31.11' 
1.13 

'Ã _1;i4_ 
1.15 

._.. 

7PeSquisa Educacional no Brasil: 

ENSINU DE 19 GRAU 

Es colaridade 9 Nao de Obra 

iSupervisão e produtiVidade do Ensino 
jO atendimento as diferençae individuais 

.

a 
7reforma do 1ç grau »

* 

-Forma8éo do profesSOr polivalente, 
Bases para o planejamento de assistência ao 

“educando 
-Evasão de alunos do 19 grau 
”Eficiência dos protessores com diferentes ' 

tipos de Formação ao atuarem nas series ini 
ciais 8 finais do Ensino do lç grau. 

___—____..___———__— 

i.e./ll! 

. 
.. 
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i. JUSTIFICATIVA 
No Brasil; muitos são hoje em dia, os trabalhos que 

1 

. 

_ 

abordam o tema-educação com objetivos pragmáticos ' 

É 
ª,bu teõricos. Entretanto; a maior parte desses estudos tem tocalizado' 

5“ .o tema a partir da análise do sistema educacional, são reais ' dúvida 
que tais estudos são da maior importância, pois permitem apreender as 
características e deficiências do mesmo. enquanto instituição social' 
ou dependendo do método de abordagem que tem apresentado em relação 

-a mudança social global.. Usando a conceituação de Achim Schrader po 
de r— se— ia dizer que tais trabalhos tem como base o estudo da oferta É 
ducacional [l]. Contudo, .o Outro p010'- 0 da "procura educacional"-, 
também e de grande importância. O estudo das condições de vida, con 
_cepções e aspirações da população em relação a educação e mais ainda.' 
a dinâmica da rel_açao entre sistema edupacional e a organização de so 
piedade em que ele está inserido.. foi pouco abordado nas publicações' 
que concernem a educação no Brasil. Tomando como ponto de partida ds 
trabalhos de P. 'Bourdieu:e J. C. Passeron sobre o meio escolar “fran 
ces [2]; o de Silke Heber sobre as aspirações e educação no' - Recife 

. 
'(31; e o de Achim Schrader sobre a escola rural no Rio Grande do Sul» 

7 í/i4]. trabalhos estes que se situam na segunda perspectiva acima men 
' 

cionada, propomo— nos a montar um projeto sobre nivel de escolarização,, 
educaçao informal e procura educaciónal em populações rurais e urba— 
nas do Estado de Sao Paulo. 

- ; '2. OBJETIVOS 

Tentaremos apreender a dinâmica da relação entre -o 

_ 
_ 

'sistema educacional e o meio social no qual esta in 
; 

' serido. _atraves do estudo comparativo das aspirações e—do comportameí 
to escolar de alunos -e mestres de es_colas publicas paulistas de pri— 

“meiro _grau e das representações que os, pais fazem do sistema escolar. 

, 

. Dentro desta perspectiva procuraz emos identificar ' 

.nos elementos pe rtenoentes a unidades escolares .de determinadas regi 
oes sõcio— econômicas os seguintes Fenômenos; - 

o' 

.r

s 
;. 

õA- Influencia do meio social nas—diferenças sócio— 
, , _ 

_ 

.-.cu1turais existentes em alunos de escolas públi 
ªk“, 3 » 

' 

. 

" ” 
. cas rurais isoladas, grupos escolares rurais, es 

º " 
' 

' colas orb anas isoladas e grupos escolares urbe—' 
« n03. ' ' 

.íê '.(lJ_— Schrader, A - A educação como oferta e procura — separate do Bo
_ “ª =. letim Informativo nç 1 do Centro de Estudos Sociais da F. F. Uni' 

*versidade do Rio Grande do Sul julho/1966 
'(2) — Boúrdieu, P.; Passeron, J.C. — Les Heritiers, les étudiants et'7 

Jla culture — Paris, Editions Minuit;Ç1966 '

_ 

[3] — Weber,_S.'— Les aspirations a l'eduoation dans une ville du ' 
- nerd—est brasilien. Tese de doutorado - UniVersitê René Descer—. 

tes — Paris v. 1972 — mimeogratado. - 
= 

' ' 

"É, '(4) F Schrader, A - A Escola Primária na Sociedade Etnicamente-Dife — 

“ª '* renciada. II Colôquio'de Estudos Tto—Brasileiros - Recife, ' 

1988 ; mimeografado.' '
' 

B— Diferenças nas aspirações e no comportamento —de: 

_alunos, pais e mestres com relaçao ao sistema es 
colar, segundo suas posições .nas diferentes cama 

_ 

das sociais." _ 

..;;/..}
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3. DEFINIÇÃO oo PROBLEMA 

A escola tem sido car-acterizada tantopela sua fun— 
. 'ção homogeneizadora, no sentido de suscitar e desen 

volver nacriança certo numero de condições intelectuais reclamadas ’ 

pela sociedade como Ipela função específica de preparar a criança para 
o meio social a que particularmente se destina. Perguntariamos entao: 

lº) — com o crescimento maciço das matrículas nas esco 
las primárias paulistas de primeiro grau, o sis 

. 

'tema escolar e-stara promovendo esta maior homage .v' neização entre as novas gerações7 

29) - estará criando condições para o'individuo se de 
senvolver em seu meio sooial.específicol 

. O estúdo comparativo das aspirações e do comportamento 
'escolar dos alunos- e mestres de. escolas publicas paulistas de primei— 
ro grau, em diferentes unidades escolares,.e mais a análise das repre 
sentações que os pais desses alunos fazem do sistema escolar, ajudarão 
a elucidar tanto as diferenças sõoio— culturais como as diferenças nas 
aspirações e comportamentos de alunos, pais e mestres, propostos ante 
riormente.- » - 

- 

' 
=

“ 
4. HIPÓTESES , 

, 
' ,"._ ' 

— 
'- j 

Ilº) 4 Tem— se afirmado que o desenvolvimento de uma, 
spoiedade urbana exige a formação de mão — de 

obra que recebe educaçao institucionalizada. Todavia, no meio rural', 
predominam técnicas tradicionais de produção e prevalece uma educaçao 
espontânea que pode ser adquirida no meio familiar por simples apren— 

-dizagem através da imitaçao dos. mais experientes. Dai formularmos 'a 
-hipõtese de que existem diferenças de. comportamento e aspirações' de 
-pais. mestres e alunos com relaçao a escola segundo o meio.social_,emt 
que está localizadaâ'meio rural ou urbano. Tomadas como hipótese, es 
sas diferenças podem ser especificadasl ' º '

o
. 

, ‘29) - A educação é considerada como processo de' so 
' 

. 
‘— cialização através do qual se desenvolvem as 

aptidões sociais e são ensinados os conhecimentos legitimados pelo " 
sistema escolar de uma determinada sociedade. Entretanto, pais. 1 

-“:
a 

nos e mestres provém de difer entes camadas sociais. Sistema escolar 
ou origem socio— economica: q'ual dessas duas influências são mais .jim 
portantes na- orientaçao de comportamento e aspirações sociais7 

39] - Existe uma relação dinâmica entre o sistema e ducacional e os novos meios de comunicaçao. O' 

-sistema educaCional' estimulando a mudança tecnológica exerce uma in fluência sobre a estrutura e cultura da sociedade, alterando em conse 
quência a visão“ que os alunos, pais e mestres possuem do papel do sis 
tema escolar. Esquematicamente poderíamos representar da seguinte ma— 

' 

,expansão dos meios de comunicação 

. {I ., 
alterações no sistema escolar .

] 

inovaçoes tecnologicas . 

)

W

& 
'mudanças na estrutura e cultura dj

~
~

~

~ 

.sociedade 

I

. . 

blur/lva.
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5. IDENTIFICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

As variáveis escolhidas e que decorrem tanto dos auto 
res que tomamos como ponto de partida como do próprio 

.dimensionamento do problema são as seguintes: 
cx 

& meio social rural-e urbano 
unidade escolar 

'nível sócio—econômico! 
nível de escolarização

' .educação informal 
fbrepresentação 
— aspiração 

Todavia cabe—nos assinalar que tanto a definição das vaª 
riãVeis, assim como a abordagem teóricofmetodolõgicã serão explicitadas 

'no decorrer da elaboração do projeto. Os trabalhos que nos-servem de 
,ªnspiração não nos obrigam a adotar, sem um exame crítico minucioso, os 

eus pressupostos teórico—metodológico. 
Explicitando melhor o Universo da pesquisa e consideran— 

do que existem poucos estudos sobre escolas isoladas comparadas com ou 
tros tipos de unidade.s escolares, o projeto contará com os seguintes pa 
r_ametros: região sócio— econômica,'unidade escolar, diferentes,tipos— de 
informantes. ' , 

' '
' 

contando com estudos efetuados nas Secretarias de Educa— 
.-ção e Planejamento do Estado, poder— se— a, cem relativa facilidade, pla 
,nejar a execução do projeto nas diferentes regiões sócio—econômicas “do, 
Estado. Ao nível da região sõcio- econômica portanto. o projeto poderá ' 

ter amplitudes diversas se executado: ' “ 

af em regioes representativas do Estado 
b- em regiões significativas do Eatado 
c- em regiões consideradas.orítiCas do Estado 

“Procedida a esçolha da região (ões)far> se— é, por oritéª 
XViD de amostragem a ser ainda determinado, a escolha de municípios ;. e 

W dentro destes, de unidades escolares, consideradas representativas da Is] região (ões) em questão..8eja qual for o Critério será sempre esco— 
,,lhida uma região senai~deradaÍ "pouco deSenvolvida" no Estado comparada 
“,com, outra "desenvolvida" .Esta determinação permitirá, mais tarde,. eã' 

tender o trabalho a outras Unidades da Federação, utilizando ;sempre os 
mesmos criterios dees,colha e comparação.' « ' 

, . Nas unidades escolar-es, por sua vez. serão escolhidas ' 
Class Des consideradas representativas e nestas serão considerados inter—_ 
mentes: os mestres, os- alunos — escolhidos por critério a ser determina 'dº; os pais ou responsaveis dds _alunos entrevistados. Assim. por . meio 
de critérios sucessivos de amostragem chegar—se- á a uma população repre 
sentativa para se estudar o problema que foi acima dimenSionador 

' Este projeto, como se, vê, se enquadra dentro dos temas 
__59 pes quisa e áreas de estudºs consideradas prioritárias pelo INEP, nos 
É»Sºguintes itens como foi dito anteriormente: — 

Parametros reai-s para o planejamento da. e 
ducação 

," levantamento da situação educacional e sua 
,integração no meio econômico social 

* carências do pessoal de educação 
- informação educacional no Brasil 

~DIRETAMENTE: 

I . c../on:



ÍNDIRETAMENTE: escolaridade e mão de obra 
supervisão e produtividade do Ensino 

'o a+endimento às diferenças, individuais' 
e a reforma do 19 grau- 
formação do professor polivalente 
ba es :ara n planejamento da assistênci 
ao educando _ 

evasão de alunos do lº grau. 
eficiências dos professores com diferen- 
tes ipos de formação ao atuare-m nas sê

. ries iniciais e finais do Ensino do 19 
* grau. 

-—___-__-..,.——___—_.._
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7. RECURSOS REOUERIOOS PARA A ELABORAÇÃO 03 PROJETO 

A ENTIDADE DISPOE 
' 

A ENTIDADE NECESSITA 

H U M» A 'N 0 .s- 

1. Um conSulxor em Socíoiogia' Um consultor em Sociolo ia da Eda 1. 
rural e Urbana — professor 
doutor-Maria IsaUra Perei— 
ra de Queiroz 2' 

2. Um pesquisador em Sociolo— 3' 
gia Urbana com título de P 

,doutor—Eva_Alterman Blay 

3, Um pesquisador em Socioiof 
gia rural com titolo ' de 
doutor- Lia Freitas Garoia' 
Fukui . cias Sociais especializado em 

cação com título de doutor 
Um consultor em Estatística 
Um pesquisador-espeoializado em ' 

metodologia de. pesouisa e proces— 
samentd de dados com nível de Mes 
tre em Sociologia- Ceoalia CarmamT 
Durão Coelho 
Um peSqUisador'licenoiado em Ciên 

So 
ciolngia da Educação e Sociologia 
Rural" Zeila Brito Fabbri Demarti- 
n Í ' 

. 
'

. 

Um pesquisador licenciado em Ciên 
cias Sociais com 
em Sociologia Rural— Marie Helena’ 

:Rocha Antuniassi. 
Uma seoretâria datilõgrafoz 

especialização ' 

'[ÇM .A T IE R. I A.'I S 

A entidade dispõe de-recúrsos

~ 

materiais para essa'fase Odo 
trabalhov. 

, 

s_ E R V« I Ç .0 s; 

Documentação inoluindo reprodoção de 
material

_ 

' 

a. RECURSOS FINANCEIROS NECESSÁRIOS 

'8.i para material de-consumo 

ESPECÍFICAÇÃO OUANTIOADEA 
_ 

VALOR 
' 

-- 
' 

' 
» 

' Unitário Cr$ Total Cr$. 

Papel Sulfite . 10,000 foihas 0,08 800Q00
' 

Documentação em cópia ' “ 
' 

.

' 

xerox- 
, 

. » -1.000 1,50 1.500.00 

s 0 M A . . . . "2.300,00 & 

.. OVAl/C>l' -
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F1.0 

": “ 
- 8:2 para serviços, 

ESPECIFICAÇÃO ' 

j QUANTIDADE 
VALOR 

' ' f . 

' 
, 

' UnitáriO'Cr$—" '; Total Cr$ 

Mimêografia ' 1.000“. ' 
' 

0,90 ' 

. 

' 900,00 

3 
' O.. M 

V. 
A III-II‘I-ICCIDIIV 900.00 ;; 

8.3 para outras despesas' 

TRANSPORTE . 

, 
. 

' 
' 

20,00— . 

_ 

600,00 
' 

1 

s 0 . 

M A" ...;..,....... 500,00= 

8.4 para remuneração de peesaal 

“ 
' 

- FORMA -DE1 - 

s 

" 
VALOR ,_ . 9 , —

. .gg. .FUNÇAO DQ PROJETO N PAGAHENTO‘ Unitario Total Cr$ 

,,L“ Consultores 
. 

.- 2' 
_ 

tarefa L+)' v

; 

VJI' ' 

_ 

por hora 100,00 
. 

2.000,00 
“%,Ã Coordenadores 

_ 

. 

2. ' 

sem remong 
,

_ 

.ª," 
, 

" ' 
" ração [+]-. -.—' 

. 

' 

- *A“, 
i, Pesqúisador com Nivel '

, 

»; = de Mestre em tempo pari ,_' ' 

_ '~ 
;. “cial ' : 1 

' mensal' 
. 

2.000,00 » 12.000,00 
T" Pesquisador com Nível 

. > ' . 

'É de pós graduação em ' ', v 

. 
>-'. .'~ 

‘3 , tempo parcial ,. 
_ 

2 , mensal 
_ 

7 2.000,00 , . 24.000,00 

& 

' Secretária datilogra7 ~‘ -: 
,_ 

' 

' 

: 

' 

H 
.'-»w j" fa em tempo parcial - l_v mensal - 600,00 ' 3.600,00 

3- oilíagesvde Traba— .='-1 f_ «, _z'v ' .ÇÍ_,' 
fÇ_ lho de campo 

' " '6' tarefa y . 
50,00' ' 

. 1.500,00 

"& 
. 

, 
'ª 

- s ', 0 M,Ã' A » ..;...;....,..'43.100,00: '.xe* - 
, , 

— 

. 

. 

. 

,‘ , 

9.'QRÇAMENTO. .'< > 

IÍVALDR DD : PARCELA DA .PARCELA 
1 

PARCELA

~ 

ESPECIF;CAÇÃD SUB—ÍTEM-I.j ENTIDADE J 
“DE UUTRDS-‘DU-INEP 

Material de Consumo 
» "', .“ 

—,*v— _' -.- _'. 2,300,00_ 
Serviçosv »' U 

, 

_' _ 
. 

' ' "".“ ' -,- » 900,00 
«Úutras Despesas vj. ' 3',— -.- ' 

' 600,00 
'Pessoa1"-‘_ 

. 

--’ g2 f 
'A' ' 

» 

V ; =;- ' 

. 
43.100,00 

Reéerva técnica (10%) da . S, 0 M 'A».’....;........ 46.900.00 
Soma 

_ 

vj 'f. 
, , 

" 
, 

, " _.* ' 

. 
4;690;00' 

Custo de Elaboração do Projeto ....;.,...g.............. 51.590,00 

&“
. 

IIIC/O'QI
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ª 
:j Fig-.133; 

'(’\ 10. CRONOGRAMA DE DESEMBDLSO DA PARCELA DD INEP 
,. 

la. parcela do início db lºftrimestre 
Za. parcela do-início do 29 trimestre 

Nesta fase de elaboração-do projeto, tazco o consul 
tor Como os coordenadores, não serão remunerados. Atuam Como professo- 
res db Departamento de Ciências Soci_ais da Faculdade de Filosofia, Lg 
tras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo.“ . 

São Paulo, 1 de dezembro de 1.973. 
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SERVQO PÚBHCO FEDERAL 

(Df-...nº O 259] 
Em /'—7 de março de 1974 

Do Diretor—Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
_ 

Educacionais 
Aº Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Sudeste 

Assunto : Convênio INEP-USP 

Senhor Diretor 

Embora não tendo submetido, previamente, ã 
consideração do Magnífico Reitor da USP, como seria procedi 
mento normal, o termo de contrato que segue em anexo, solici 
to providências urgentes de Vossa Senhoria no sentido de fa 
zer isso, agora, por intermédio da Professora MARIA ISAURA 
PEREIRA DE QUEIROZ a fim de colher a assinatura de Sua Magni 
ficência nas cinco Vias, caso o documento logre aprovação. 

A data de assinatura, a figurar no contra 
to, dependerá da aprova ão da minuta pela Secretaria—Geraldo 
MEC, pois, dentro da ideia de recuperar tempo perdido, estou 
submetendo, simultaneamente, o assunto ao exame daquele õr 
gao. 

Seria interessante que Vossa Senhoria e a 
Coordenadora do Projeto assinassem o contrato como testemu 
nhas. Apõs todos terem assinado, solicito-lhe a restituição— 
das cinco vias a fim de completa—las com a data do contrato 
e os dados referentes ao empenho de despesa. 

Os contratos referentes aos demais projg 
tos, de interesse desse Centro, estão sendo estudados e prº 
parados e, até o fim do corrente mês Vossa Senhoria terá nº 
tícias a respeito disso. 

.Renovo-lhe os protestos de consideração e 

mãe Cgâwvºbbt &&HNO 
A ton de Carvalho Ma tos 

Diretor-Geral 
-CEN 
50553230“ 

CMN“ Dl 'fªªºº'“
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OENTEO DE ESTUDOS EUEATS E URBANOS 

ESTATUTOS SOOTATS 

CAPÍTULO 
I. 

Da constituição, sede, objetos e prazos 

Art. lº - Sob a denominação de CENTRO DE ESTUDOS RURAIS 

E URBANO§ fica constituida uma sociedade civil, Sem fins lucrati— 
vos, politicos ou religiososo 

« Art. 29 - É na Capital de âão Paulo a sede da sociedade- 
e indeterminado o prazo de sua duraçao. 

Art. 39 - São objetivos da sociedade: , 
a) desenvolver a pesquisa sobre o meiº fisico, a 

estrutura demograâica, a organizaçao social, 
os modos e condiçoes de vida, a cultura e meg 

talidade e os problemas das populaçoes rurais 

% 

urbanas, examinadas Sob todos os seus aspeg 
os; 

b3 promOVerg estimular e patrocinar estudos e pes 
quiSas no campo e na cidade, Seja por meio de 
equipes, seja por meio de trabalho individual; 

c) propor com base nestes estudos, medidas adequa 
das de melhoria de vida para o homem rural e 

urbano brasileiros, orientando—os para melhOr 
integraçao dentro do conjunto da vida brasilei 
rao '

) 
Art. 9 —-Para alcançar os seus objetivos o C.E.R.U@ tera 

como programa minimo: - 

' 

€ , N 
,

, 

a) estudos monograficos tao completos_quanto pos— 

Sivel9 dentro de cada um dos pontos de vista 
enumerados acima;

' 

b) formação de um fundo documentario, aberto a tº 
dos os interessados9 do material colhido nas 
pesquisas efetuadas e divulgaçao de ieS e a; 
tigos de revistas de interesse eSpecifico; 

:
I 

c) publicação de resultados sob a forma de uma se 
rie numerada de comunicaçoe35 com titulo gene— 

rico comum;
. 

d) participação em congressos e debates que enqua 
drem dentro dos objetivos do CoE. .U.; 

A ' I '. . 

e) intercambio com outras a§50c1a98es localizadas 
dentro ou fora do territorio nacionalo



,,! 

CAPÍTULO 11— 

Dos Soeios 

Art. 59 - o quadro Social go.C.E.R.U. é composto de s6— 
cios colaboradores, efetivos e honorerios.' “ , 

A Paragrafo lº — Alem dos fundadores, seo sociosxcolabora 
dores todas as peSSoas fisicas que apresentarem proposta a Direto— 
ria e cujos nomes forem aprovados por escrito por dois terços dºs 
Socios fundadores. N 

' 

, ! ». ' Paragrafouzº « Sao socios efetivos as pessoas fisicas e 
juridicas, associaçães e institutes, oficiais ou livres que estudem 
a realidade rural e urbana ou que se desejem fazer representar no 
C.E.R.U.; prestando forma eSpecifica de colaboragao e cujos nomes, 
mediante proposta por escrito patrocinada por tres socios colabora- 
dores, forem aprovados pela diretoria. , A 

. Paragrafo 39 — Sao socios bonorarios todas as peSSOas que 
tenham prestado reais contribui oes as finalidades do Centro e cujos 
nomes mediante proposta apresenãada por cinco socios efetivos fo— 
rem aprovados pela maioria dos presentes em.As3embleia Geral do 
C.E.R.U. , Art. 69 - Todos os Socios deverão zelar pelº cumprimento 
dos presentes estatutos, dos regulamentos e deliberaçoes emanadas 
dos orgaos diretivos do Centro» , ,

' 

Paragrafo lº - sao deveres dos socios colaboradores: 
a) contribuir anualmente com a importancia que 

for fixada pela diretoria; , - 

b) votar nas Assembleias Ordinarias e Extraor— 
dinarias; 

e) eleger a Diretoria
' 

d) enviar comunicaçoes sobre suas pesquisas de 
trabalhos; 

e) participar, caso achem conveniente, das pag 
, quisas de trabalhoS,promovidos pelo õentro—r 

Paragrafo Zº « Sao deveres dos socios efetivos:A 
a) contribuir anualmente com a importancia que 

for fixada pela diretoria; ' 

b) enviar Cºmunicaçoes sobre suas pesquisas e 
trabalhosº -

' 

CAPITULO III 
Da Administração Social 

Art. 7º « A Sociedade será administradadmpor uma direto— 
ria composta de um presidentes um secretario e um tesoureiro, que_ 
Sejam socios colaboradores, eleitos para mandato de quatro anos, 
sem qualquer remuneraçao., » »

_ 

Art. 8º - Sob a supervisao do diretor-Presidente, os mem 
brgs da Diretoria administrarao a sociedade, dividindo os encargOS, 
alem dos que são eSpecificamente atribuidos por estes estatutos, cº 
mo ta bem elaborarão e farão executar os programas de trabalhos. ' 

cientificos.“ '

. Art. 99 - Compete ao diretoraPresidente convocar e pre51— 
dir as reuniões bem como representar a sociedade em juizo, podendo 
no entanto, deSignar o Secretario para o cumprimento deste mister.



“j'—f" 

Art. lOº - Compete ao diretor»8ecret%rio executar tados 
os serviços e encargos da secretaria da Sociedade mormente os que 
digam respeito a correSpondencia, relatoriosn edi ais e todos os 
demais encargos congenereso 

ArtR llº — Cºmpete ao diretormTesoureiro receber e guar— 
dar as importancias devidas pelos socios e resultantes de donativos 
ou subvengoeS, dando—lhes a aplicaçao conveniente, de conformidade 
com a deliberaçao da Diretoria» 

* Paragrafo Unico — Compete ainda ao diretor—Tesoureiro or 
ganizar os serviços de contabilidade, atendendo as necessidades so 
ciais e ao seu natural deSenvolvímentOO 

Art. 129 — Todos os documentos que envolvem obrigaçao so 
cial devem .ser assinados conjuntamente por dois diretores. 

Art 139 - Em seus impedimentos temporarios ou definiti- 
vos sera qualquer diretor substituido por pessoa escolhida pelos 
diretores remanescentes.o 

Art. lhº - Podera a sociedade constituir procurador para 
defesa de seus direitos e interesses, sendo o mandato conferido pe 
lo diretor—PreSidente em conjunto com qualquer outro diretora 

CAPITULO EV 

Das Assembléias 

& 

Art; 159 — Realizaruseaa, anulamente, dentro dos tres pr; 
meinns meses de cada ano, assembleia geral ordinaria para examinar 
o relatorio da Diretoria sobre as atividades Sociais e sobre a si- 
tuaçao financeira da sociedade eeâeger a diretoria quando for o ca 
SO. 

Art. 169- .As assembleias gerais extraordinarias serao 
convocadas ou pela diretoria ou por um terço dºs socios, para a re 
forma dos estatutos, ou, quando os interesses Sociais reclamarem. 

Art. 179 — Os Socios serao avisados por carta para & rea 
lizaçao das assembleias que instalar—se—ao desde que estegam presen 
tes cincoenta por cento dos componentes da categoria de socios co- 
laboradores. , 

A PasagraâodUnico — Nao comparecendo o numero de sócios pre 
vistos neste artigo, realizar—se—ao as assembleias, em seguna con- 
vocaçao, com qualquer numero de SOCiOSa 

Art. 189 — Os socios efetivos e honor rios poderao compare 
cer as assembleias gerais, porem nao gozarào do direito de voto. 

Art. 199 - A aSSembleia designará por votaçao o Sºciº que 
devera presidir os trabalhoâ 

CAPITULO V 

Do Patrimônio Social 

Art. ZQQ,— O patrimonio da Tociedade e constitUldo pela 
contribuiçao dos Socios e pelas d.oaçc<;—s, lºªºdºº ou subvençoes que 
lhe forem feitaso .



CAPITULO VI 

Das DíSposições Gerais 

Art. 219 2 OS sócios não rGSpOndem nem mesmo Subsidiária— 
mente pelas obrigaçoes e reSpogsabilidades da socgedªde. 
" Art. %Zº —.A aSSembleia geral deliberara sobre a dissolu-, 

çao ou liquidaçao da sociedade, caso em que seu patrimonio revertera 
em beneficio da-Facuàdade de Filosofia, Letras e Ciencias Humanas 
da Universidade de Sao Pauloo 

CAPITULO VII 

Art. 23º — Os membros da primeirª diretoria Serão eIeitos 
no ato constitgtivo da Sociedªde e exercerao o seu mandato ate a 
quarta assembleia geral ordinaria. 

XXX”
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CENTRO DE ESTUDOS RURAw E URBANOS 

Sociedade Civil Reg. 39 Ofício N9 11691 

Exmo Sr. 

Prof. Chicralla Haider 

&ecretaría Regional do CEPE Sudeste 

Senhor Secretario 

Venho solicitar—lhe que encaminhe ao Diretor Geral do 

INEP o oficio em anexo que trata de um convenio entre aquela Ing 

títuição e o Centro de Estudos Rurais e UrbanoS. 

Tenho a comunicarelhe ainda que o nº do CGC do CEBU é 

.%31352814QQQL..99 e que a conta no Banco do Brasil - agencia R; 

nheirOS é nº 12.753/1 

ãem mais, queira aceitar nossos votos de elevada estima 

e consideração 

350 Paulo, 28 de maio de 197a 

WW/«(3&4 
Eva àlterman Bley \ , 

Diretora Presiãente 

mx». POSTAL 8105 - CIDADE UNIVERSITÁRIA .. são PAULO — BRASIL





~ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Of. nº Oéãfí 
Em [C)de junho de 1974. 

Do Diretor—Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
* ducac1ona1s 

Ao Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionaisodo Sudeste 

Assunto : Contrato com o ÇERU 

Senhor Diretor 

Envio—lhe três vias do Termo de Contrato,í 
hoje firmado com O'Centro de Estudos Rurais e Urbanos para desen— 
volvimento do projeto "Nível de Escolarização, Educação Informal e 
Procura Educacional em Areas Rurais e Urbanas no Estado de São 
Paulo" e solicito que Vossa Senhoria encaminhe duas de tais vias 
ao referido Centro. 

Renovo a Vossa Senhoria protestos de es— 
tima e consideração. 

l,»: 'LÓQ (íépóvzaÁQZ/QQÇÁJiwº 
A rton de Carvalho Mattos 

Diretor—Geralª 

~~ ru; €£$; DE; PEbqoup’ 
DMAE-23 DO SUDESTE « SP.

, 

* *:QTÚCÚLO DÉÁTA 

3/94 I ;; ga / :; .u 

~~~ 

,. “ 
‘3 

, ) 1 , . , 5 ]síuggá ' 
(”Ann/ag c & auê; 

,u—MWJ ”a)/alím, uau [la' q; a 

,:ffáwã/pf; 
flº/calºu M (Prf/Wºk; (das/3) Ufa,, do (%%%& (“Á/«MM; Olê 

NE/GAB—ACM/ex} ill/' G/ 7 % 

aº marcou 
T: 339/74;

;~
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'TERMO DE CONTRATO'QUE ENTRE SI CEEEDRAM O INE“: 
_TITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCA—. 

'CIONAIS, DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E EULTURA'A 

E O CENTRO DE ESTUDOS RURAIS E URBANOS, SOCIE 

DADE CIVIL, SEM FINS LUCRATIVOS,SAO PAULO, 02; 
'JETIVANDO-A ELABORACAO DE UM PROJETO DE PES e 

QUISA VERSANDO OTEMA'"NÍVEL DE ESCOLARIZAÇÃO, 

EDUCAÇAO INFORMAL E PROCURA EDUCACIONAL EM 

'vÃREAS RURAIS E URBANAS No ESTADO DE sAQ PAULO." 

O Instituto NaCional de EstudOS e PesquiSas Educacionais, do Mi—' 

nistêrio da Educaçao e Cultura, doravante, neste instrumento, designª»
. 

“'do INEP e representado por seu Diretor-Geral, Professor AYRTÓÉ DE CÁRfªÉ 

‘VALHO MATTOS, nos termos do inciso ªª, do artigo 13, do Regimento In- 'A 

terno do Orgão e o Centro de Estudos Rurais e Urbanos, sociedade ci —Aa€ 

N11, sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade de Sao Pau1o, Es- 

tado de Sao Paulo, registrada sob o numero 11691, no Cartorio de Re &. 

gistro de Titulos e Documentos do 3o Oficio, inscrita- sob o numero .. 
43135281/0001 no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministe rio da' 'Fa'w: 

'zenda, doravante, neste instrumento,des1gnédo CERU e representado pe 
'10 seu PreSidente Doutora EVA-ALTERMAN BLAY, nos termos do artigo 99_ 

»dos respectivos Estatutos Sociais, resOlvem ceIebrar o presente con,— 

trato,'1 sob “as clausulas econdiçoessegu1ntes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA F O presente contrato Objetiv a a elaboraçao peu“ 

lo CERU, de um projeto de peSquisa, versando o tema "Nivel de Escola- 
'rização, Educaçao Informa1 e Procura EducaCionáI nas Áreas Rurais e'. 

' 

Urbanas no Estado de Sao Paulo", a ser desenvolvido segundo o ,fTermO'Ii 
de Referência que, submetido ao INEP, tomou.o numero do protoCoIo ... 
3963/73 e fics fazendo parte integrante deSte instrumento, independeg. 
temente de Sua transcrição. 

CLÁUSUEA SEGUNDA'ª.O CERU obriga—se ai 

-I -e1aborar o projeto de que trata à clauSula -primeíra deste cOntra 
to, a cargo de uma equipe tecnica, sob a sua responsabilidade. &; f 

”;IIA—entregar ao INEP, no prazo de 6 (Seis) meses a cOntar da_aSSina;fu> 
n' ', 'tura deSte contrato, o relatorio final do projeto. 

~~

~
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________ 
milmmam: iiimiaii a a zagª amalgam-am a. amar aa aaa gaia aaaaâ 

mm: a: mmmgimma aa mam «aaa a mama: gamma aaa ªªâmÉª-g a âaaaaªââ 

aim ªaªaª. aa aaaaçaaaªm ,Emimaamm’am all mammaiwmlm iiaiaiia ma 3 Miami: 

aaaaaíaa, aaa aa ammaiaaam mama a valia—aaa 

i ,... aaa aaa mm a aaaaaaaaa aaa mamªe aa Mimi: mammal, m:
' 

mafia a aaaaaaaa (.ªaanªa mil aaaaaàaaaª , 

313‘; w: aa H.» aa aªaªaaaaaa mam aaaªaaaaaªaa «— aaiaaaaagaa {maiam‘mm 

zagª. mmammimma) ;
~ 

Ill as aaaªaa a aaaaaaaªaçâa a: aaajaaa »» aªª—%%%& (cama mil mammal .... 

, 

Wªh, . 

aaàaaaía mama: .. a aí”-aa aaa aaaaªâªaa—aa aa aaaaaaaaaaa aa W ll, aªaa aa mmmaammaia imawmm aaaaaâ mammaaaiam mai-ªaa aêaaíea 

aaªaa aa mammal iaaaaammimma aªa & ªma íâgâªªgg maaàam am mléamzlm 

iammaiaam aaaaaâaaaaa 

mammal mama: .. a imam aaª a a; m a mammal: a: 
imamamalaiaaaaa mam mama aaa íaaaaaêaâaa mafia a: maimiiria ma mam 

aaa a cama aaa; mammammma, magma: mmmmgim a: ama mama: 
5:33am; aaja a: ama aa mama aêaaiaaa aa imam

~ 

salami: mam: m m. amam minim a: mama, aaaaaaa aa aaªaaaaa 

aaaaaâaa aaa “aaª. aa aaªaa aa aaaaaaaa imiamamaim mil aaaaaâaaaªa 

aaaaaaâ a mama a ' 
, aaa aaaaaaaaaaaa m: magma: mm maifiam ”mm a 

aaaaaaaa mimaaii’imaaiaa

~ ~ ~ 
minim a: mammaaa imam 
Mªsa m 223 de 10 de «junho de 1974. 

_ 

Gamma: aaa .... aaa imam: aaaaaâª mma Wªíaaaªaw 
aaa aaaaaaaaaaaaw aaa aaa iimmmm may: aaªaaaaêàa mm mm maimiam, ma aaa—« 

mi magma; aaaaaaªíaaaaaaa, aaa aaa mmlmmmama a: aaaíaaaa a: mama a.= * 

a ,. “lemma; aa gaia aamwaaiaaaia a: mam-am Regal aaa a: mama amiamial aa. 

imrammmaia imafiiaamal: 
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aaaas as ssasssaa‘ ass-gs. as sassas massages asasas mass && ass, as sag 

as &&ººº &&ºººº, &&ºººººººº, as mass &&ºººmººººº, & asas assassaaaa

~ gââªªããtâ ÚÉÍÉÃÉÁ & ªº W as}; ª 

sssaasas ass a a sssaassa ºººtººtº &ºººº as sagas as. asas as 

as assassasss & asas-ass ass a {sass} asses, mºm, mºmº assess & 

ass assasssasa ass &&ººâºº, && sass s & saiº» as ººº, a. ass as W 
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asasassa sagas a asas 'aaasas & as as sassaas saws & sass: 

assassasaa && was as as &&ººº, sass assasas assasasas qmººººº ººº ",, 
ass &&nººººº && as am asasrsaaaaass
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asas» &&ºººº& amºº ;íºººtº & amass, aasssa a assasssa ººº—: 
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